PROJETO DE LEI Nº 
183, DE 2012

Institui a Semana do Relacionamento Saudável nas Escolas Estaduais do Estado de São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Institui a Semana do Relacionamento Saudável nas Escolas Estaduais do Estado de São Paulo, para que os educadores possam palestrar sobre o tema ou convidar um especialista em comportamento humano. 

Parágrafo único - A palestra servirá para orientar os alunos sobre a dependência emocional e os vários tipos de relacionamento existentes na sociedade, dando aos alunos explicações sobre o que é relacionamento; sobre o respeito ao próximo; as diferenças, os problemas da dependência emocional, o relacionamento moderno, a privacidade de cada individuo; o relacionamento familiar e outros temas relacionados ao Relacionamento Saudável.

Artigo 2º - A data comemorativa da “Semana do Relacionamento Saudável” será toda primeira semana do mês de agosto.

Artigo 3º - A presente lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O maior dos desafios que enfrentamos para o crescimento é a libertação de nossos condicionamentos emocionais e mentais. Eles são responsáveis por atitudes imaturas e limitadas, pois se baseiam em experiências que fizemos no passado e que ficaram registradas na nossa memória física e cognitiva, de modo consciente ou não. Estas experiências possuem nuances de prazer e de dor e estamos a cada momento buscando resgatar o que foi prazeroso e evitando se encontrar com o que nos causou desconforto.

Levamos nossos desejos e aversões para os relacionamentos e eles se tornam as maiores fontes de conflitos e problemas. O autoconhecimento e a aceitação de como podemos ser agora, com nossas heranças genética e cultural, com nossos potenciais ainda inexplorados é o caminho para deixarmos o passado ser passado e nos abrirmos ao eterno presente e nos liberarmos dos condicionamentos. Somente quando retiramos a trave de nossos olhos, podemos enxergar o outro na sua singeleza, já há muito tempo disse o grande terapeuta Jesus.

Outro desafio que precisamos vencer para mantermos um relacionamento saudável é o egocentrismo. O egocentrismo é a concentração exagerada nas necessidades do ego, daquilo que consciente e limitadamente reconhecemos como o eu. O ego acha que é o senhor de sua casa e se não é consciente das tremendas forças inconscientes que influenciam suas motivações, pode levar a vida na tentativa de atender seus condicionados desejos.

Conceituo aqui duas formas de egocentrismo, uma forma que chamo ativo e outra que chamo passivo.

O egocentrismo ativo seria aquele em que a pessoa de fato está tão centrada em seu prazer e na sua dor que espera que os outros atendam suas carências. De acordo com a sua estrutura de personalidade irá demonstrar para o outro que deseja que ele corresponda ás suas expectativas, solicitando do mesmo uma atenção plena e exclusiva ás suas necessidades.

Se for uma pessoa mais intelectualizada irá utilizar-se de justificativas que no fundo apenas dão suporte ás suas próprias necessidades internas, que na maioria das vezes desconhece. Se for um tipo mais emocional expressará mais explicitamente suas frustrações e desejos, apelando para sensibilizar emocionalmente o outro. Em ambos os casos, há uma tentativa de obter o prazer do outro e uma dificuldade de aceitar ás frustrações.

O egocentrismo que chamo de passivo é aquele no qual a pessoa tende na maioria das vezes a negar seu prazer e sua dor e colocar-se em função das necessidades do outro. São aquelas pessoas que estão sempre tentando agradar demais, “amar demais” e no fundo estão fazendo tudo isso para atender a maior necessidade de seu ego: a de serem amadas.

No fundo também estão presas de suas carências, só que ao invés de reconhecerem os seus desejos de modo emocional e/ou intelectualmente, projetam essas necessidades nos outros. Com esta atitude tendem a sufocar o ser com quem se relacionam, pois de fato, por não reconhecerem as próprias necessidades, também não podem perceber e corresponder satisfatoriamente as do outro.

De fato, ninguém pode satisfazer as necessidades mais íntimas de alguém, quando essas necessidades são frutos de carências infantis. È somente com o despertar da consciência amorosa, que faz parte do centro coordenador da nossa vida profunda, que é a nossa alma, o Self, a Voz interior, o Eu Superior, a consciência Divina, como queiramos chamar, que podemos curar-nos do Egocentrismo e experimentarmos o Amor.

A felicidade e a realização que buscamos é uma conquista interior, através da busca do autoconhecimento, mas também é uma graça que nos é dada pela vida, quando nos abrimos a compartilhar o Amor.

FONTE: http://blog.opovo.com.br/yoga/bases-para-um-relacionamento-saudavel/
Sendo assim, estabelece-se como data para essa Semana de Conscientização que será importante para todos os alunos da rede publica estadual, pois estará preparando nossos jovens para a vida futura e assim se relacionarem bem com o próximo em toda vida, tomando consciência que suas ações praticadas contra terceiros e contra si mesmo no presente trará conseqüências no futuro.

Por essa razão, peço o imprescindível apoio dos nobres pares desta Casa de Leis para a aprovação do presente Projeto de Lei.

Sala das Sessões, em 27/3/2012
a) José Bittencourt - PSD

